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O ENSINO DAS L ÍNGUAS CLÁSSICAS NA EUROPA 
 
Publicado por J. Bulwer, o volume Classics Teaching in Europe 

(London, Duckworth, 2006) reúne um conjunto de contributos de quinze 
países (Alemanha, Áustria, Bélgica, Croácia, República Checa, Dinamarca, 
Espanha, França, Holanda, Itália, Letónia, Portugal, Reino Unido, Roménia, 
Suécia) sobre a situação do ensino das Línguas Clássicas no passado e no 
presente.  

Como escreve o editor, em relação a cada um dos países incluídos no 
estudo, procura-se dar resposta a várias questões: qual o lugar das Clássicas 
nos planos de estudo; quantos alunos frequentam Latim e Grego; que tipo de 
cursos lhes é proporcionado; qual é a proporção entre ensino da língua e 
matérias de cultura; que motivações levam os alunos a escolher as Línguas 
Clássicas; que constrangimentos afectam o desenvolvimento do seu ensino. 

Como se vê, trata-se de matéria da máxima actualidade para o nosso 
país, tendo em conta a maré negra que se abateu sobre o ensino das línguas e 
civilizações que são a matriz da nossa identidade cultural. 

Os interessados nesta publicação, poderão contactar o editor através de 
inquiries@duckworth-publishers.co.uk; info@duckworth-publishers.co.uk; 
www.ducknet.co.uk. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA  

 
CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE SENGHOR 

 
O Instituto de Estudos Clássicos, o Centro Internacional de Latinidade 

Léopold Senghor e a Livraria Minerva assinalaram no dia 14 de Novembro 
de 2006 o centenário do nascimento do grande vulto da cultura humanista que 
foi o Presidente Senghor. 

A homenagem contou com a colaboração científica de Maria Helena da 
Rocha Pereira, que se debruçou sobre “Senghor e os Clássicos” e traçou as 
linhas mestras do grande humanista e político africano; Ofélia Paiva 
Monteiro, que caracterizou de forma magistral a arte do homenageado, 
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incluindo a sua temática sobre a lusofonia, com a comunicação “Senghor e 
outros autores da francofonia”, com audição, na língua original, do poema 
“Elegias da Saudade”, cuja versão portuguesa, da autoria de José Augusto 
Seabra, José Ribeiro Ferreira leu de forma muito expressiva e cativante. 

A qualidade das comunicações e o calor da assistência deram brilho a 
esta singela, mas expressiva, comemoração de alguém que valorizou o Latim, 
o Grego, a negritude, a mestiçagem e a lusofonia como poucos agora sabem 
ou querem fazer. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA  

 
VI  CONGRESSO INTERNACIONAL DA APEC  

IDENTIDADE E CIDADANIA , DA ANTIGUIDADE AOS NOSSOS 
DIAS (18-21 DE OUTUBRO DE 2006) 

 
Este congresso foi organizado conjuntamente pela Associação 

Portuguesa de Estudos Clássicos e pelo Centro de História da Cultura da 
Universidade Nova de Lisboa, através da sua linha de investigação de 
Estudos da Antiguidade. Decorreu na Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da referida Universidade. 

Apesar de ser um Congresso de Estudos Clássicos, nunca foi intenção 
dos seus organizadores – o que se depreende também pela escolha do tema –, 
que se limitasse à Antiguidade. Muito pelo contrário, pretendia-se poder 
contar com a adesão dos colegas da Universidade (onde não há uma 
licenciatura em Estudos Clássicos) e também de especialistas das mais 
diversas áreas, nacionais e internacionais, que poderiam prestar uma 
contribuição relevante para o tema. O elevado número de inscrições e a 
qualidade das comunicações demonstram que este objectivo foi amplamente 
alcançado, graças à participação de docentes e investigadores nacionais e 
estrangeiros. A actualidade do tema, na Europa da globalização, atraiu 
também um número considerável de alunos de estudos pós-graduados. 

As actas do Congresso serão publicadas durante o ano de 2007, graças 
ao apoio da Fundação para a Ciência e a Tecnologia e também da Fundação 
Calouste Gulbenkian. E terão, certamente, a mesma recepção que o 
Congresso. 
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Programa 
Dia 18, Quarta-feira 
Manhã 
8.30-9.30: Recepção aos congressistas e entrega das pastas, 
9.30-10.00: Sessão solene de abertura com a presença do Magnífico Reitor da 

UNL, Professor Doutor Leopoldo Guimarães; 
10.00-10.45: Conferência de abertura, por José António Segurado e Campos 

(FLUL): “Política aristotélica e sociedade de informação”. 
10.45-11.00: Pausa para café. 
 
11.00-13.00. 1ª sessão: Identidade (Auditório 1) 

Presidente: Francisco Oliveira 
Leonor Santa Bárbara (UNL) e Antonio Ruiz Castellanos (Univ. Cádiz): “A 

construção da identidade”; 
Maria Aparecida de Oliveira Silva (Univ. S. Paulo): “A escrita plutarquiana e 

a construção da identidade grega na Roma Imperial”; 
Ana Teresa Marques Gonçalves (Universidade Federal de Goiás): “Entre a 

Lembrança e o Esquecimento: uma análise da Damnatio Memoriæ de 
Geta”; 

Enrique Pérez Benito (Univ. Valladollid): “¿Ser o no ser? La construcción de 
la identidad a través de la novela en la Grecia de época imperial”; 

Maria do Céu Fialho (FLUC): “Gregos contra Gregos em Os Sete contra 
Tebas”; 

Debate. 
 
11.00-13.00. 2ª. Sessão: Figuras femininas de intervenção 

Presidente: Maria de Fátima Sousa e Silva 
Joana Zaragoza Gras (Univ. Rovira i Virgili, Tarragona): “Mito y relaciones 

de género: poder y sumisión”; 
Luísa de Nazaré Ferreira (FLUC): “Iniciativa feminina em tempos de guerra. 

O epigrama XIV Page atribuído a Simónides”; 
Cláudia Cravo (FLUC): “O poder da mulher nos mimos urbanos de 

Teócrito”; 
Nuno Simões Rodrigues (FLUL): “Agripina e as outras. Redes políticas 

femininas nas cortes de Calígula, Cláudio e Nero”; 
Ana Isabel Rodrigues Fonseca (FLUC): “O discurso político feminino nas 

tragédias de Séneca”; 
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Natália Maria Lopes Nunes (UNL): “Rostos femininos do paganismo e do 
Cristianismo: Cláudia Quinta e Flávia Júlia Helena”; 

Debate. 
13.00-14.30: Almoço 
 
Tarde 
14.30-15.00: Maria de Fátima Sousa e Silva (FLUC), ”Ser Ateniense: uma 

honra em risco. Aristófanes, Acarnenses”; 
15.00-16.45. 3ª. Sessão: Identidade 

Presidente: António Moniz 
Luís Bernardo (UNL): “A monstruosidade: uma categoria filosófica na Carta 

sobre os Cegos, de Diderot”; 
Maurício Pastor Muñoz (Univ. Granada): “Los Bastetanos y los pueblos 

limítrofes: identidad étnica y cultural”; 
Mihaela Irimia (Univ. Bucareste): “From London into the Wide World and 

Back: Guineaing It in Eighteenth-Century England”; 
Carmen Adina Ciugureanu (Univ. Ovídio): “Citizenship and the question of 

identity in 19th century Danubian towns”; 
Hélio Pires (UNL): “Da Noruega para a Islândia: a formação da identidade 

islandesa”; 
Cícero Galeno Lopes (UNILASALLE-Brasil): “Autoconsciência identitária 

da subalternidade: o caso dos gaúchos brasileiros”; 
Debate. 
 
15.00-16.45. 4ª. Sessão: Figuras femininas de intervenção (Sala 96) 

Presidente: Manuel Rodrigues 
Ana Margarida Chora (UNL): “Salomé: poder de intervenção através da 

dança, baseada num mito da Antiguidade”; 
Cristina de La Rosa Cubo (Universidad de Valladolid): “Poder religioso e 

intervención política femenina: de la Antigüedad Romana al Barroco 
Español”; 

Lina Soares (UNL): “Poder e fé no monasticismo feminino: de Macrina (séc. 
IV) a Clara de Assis (séc. XIII)”; 

Adriano Milho Cordeiro: “Filoginia e lirismo no comédia “Ocioso” de 
António Ferreira”; 

Cecília Barreira (UNL): “Identidade masculino/feminino”; 
Debate. 
16.45-17.00: Pausa para café. 
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17.00-18.00. 5ª. Sessão: Identidade (Anfiteatro 1) 

Presidente: Cristina Montalvão Sarmento 
Júlio Rodrigues da Silva (Univ. Lusíada): “Turismo e Identidade nacional: o 

guia de Portugal de Raul Proença”; 
José Manuel Cañas Reíllo (Instituto de Filología-CSIC): “Los inéditos latinos 

de Isaac Newton sobre historia de la Iglesia del siglo IV: problemas de 
presión social, política y religiosa en Inglaterra en el siglo XVII”; 

Debate. 
 
17.00-18.00. 6ª. Sessão: Figuras femininas de intervenção 

Presidente: José António Segurado e Campos 
Francisco Oliveira (FLUC): “Misoginia em Roma. De Plauto a Lucrécio”; 
Zília Osório de Castro (UNL): “Cidadania e feminismo e livre-pensamento”; 
Debate. 
 
18.30: Porto de Honra oferecido pela Câmara Municipal de Lisboa 
 
Dia 19, Quinta-feira 
Manhã 
9.00-9.30: Adriana Nogueira (Univ. Algarve): “Tucídides e a argumentação 

do Poder”; 
9.30-10.45. 7ª. Sessão: Os discursos do Poder 

Presidente: José Ribeiro Ferreira 
Ana Lúcia Curado (Univ. Minho): “Palavras e batalhas. O arquitecto da 

resistência nas Filípicas de Demóstenes”; 
Cláudia Teixeira (Univ. Évora): “Tu regere imperio populos: a matriz 

discursiva de natureza histórico-política na Eneida de Virgílio”; 
Alexandre Dias Pinto (FLUL): “Poder, intervenção política e dramaticidade 

em Julius Caesar, de Shakespeare”; 
Debate. 
10.45-11.00: Pausa para café 
 
11.00-13.00. 8ª. Sessão: As lutas sociais e políticas 

Presidente: Maria Helena Ureña Prieto 
José das Candeias Sales (Univ. Aberta): “Lutas sociais e políticas no Egipto 

Ptolomaico. O cisma dinástico de Horuennefer e Ankhuennefer”; 
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Giovanni Panno: “About the violence and nature of Plato’s nomos. The 
aristotelic criticism and the untimely Popper’s reading”; 

José Luís Brandão (FLUC): “A diatribe contra a tirania nas Vidas dos 
Césares de Suetónio”; 

Ivan Esperança Rocha (Univ. S. Paulo): “O conflito judaico-romano na 
Palestina do I século, na interpretação de Flávio Josefo”; 

A. García González – A. I. Martín Ferreira (Universidad de Valladolid): 
“Sine civitate: los ‘sin papeles’ en la república romana. I. El caso de L. 
Cornelio Balbo”; 

A. García González – A. I. Martín Ferreira (Universidad de Valladolid): 
“Sine civitate: los ‘sin papeles’ en la república romana. II. El caso de A. 
Licinio Arquías”; 

Debate. 
13.00-14.30: Almoço 
 
Tarde 
14.30-15.00: José Ribeiro Ferreira, “Discursos da pólis ou paideia pelo mito. 

A luta dos Lápitas contra os Centauros ou a razão e a ordem contra o 
primitivo”; 

15.00-16.45. 9ª. Sessão: A tensão entre o Poder, a Liberdade e a Participação 
Presidente: Francisco Caramelo 

Delfim Leão (FLUC): “Do ‘polites’ ao ‘kosmopolites’”; 
Alain Gigandet (Univ. Paris XII): “Une polémique antique sur le 

désengagement politique: Plutarque et les Épicuriens”; 
Begoña Ortega Villaro (Universidad de Burgos): “Grandes personajes y 

grandes acontecimientos en la ciudad: la visión crítica del epigrama 
griego”; 

Mª Carmen Fernández Tijero – Virginia de Frutos González (Universidad de 
Valladolid): “El médico en Roma, de inmigrante a ciudadano”; 

Joaquim Pinheiro (Univ. Madeira): “O conceito de eleutheria nas Vidas 
Paralelas de Plutarco”; 

António Melo (UCP, Braga): “A conquista da liberdade: ecos das grandes 
batalhas na cultura greco-romana”; 

Debate. 
16.45-17.00: Pausa para café 
 
17.00-18.00. 10ª. Sessão: A tensão entre o Poder, a Liberdade e a 

Participação 
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Presidente: Maria do Rosário Laureano Santos 
Armando Senra Martins (Univ. Évora): “Entre coragem cívica e fanfarronice: 

revisitar uma sátira seiscentista”; 
Hermínio Martins (Oxford): “Ideia de cosmopolis e a sua relação com a ideia 

de Humanidade”; 
Debate. 
 
18.00: Concerto de câmara por um grupo de alunos da Faculdade 

Actuação de dança oriental: “Poder do feminino”. 
18.30: Lançamento da edição bilingue do tratado de D. Jerónimo Osório De 

Gloria. 
 
Dia 20, Sexta-feira 
Manhã 
9.00-9.30: José Esteves Pereira (UNL), “Os desafios da cidadania activa”; 
9.30-10.45. 11ª. Sessão: A formação do cidadão (a cultura da cidadania) 

Presidente: Adriana Nogueira 
Maria José Vaz Pinto (UNL): “Contributos da Sofística grega para a cultura 

da cidadania”; 
María José Martín Velasco (Univ. Santiago de Compostela): “Aristóteles: 

Educación, ley, ciudadanía”; 
Virgínia Soares Pereira (Univ. Minho): “Amicitia entre municipes na vida 

político-social da Roma antiga”; 
Artur Anselmo (UNL): “Do copista ao livreiro: passos naturais”; 
Alexandra Mariano (Univ. Algarve): “Latinidade e cidadania: modelos 

sociais animais, da Antiguidade ao Iluminismo”; 
Debate. 
10.45-11.00: Pausa para café. 
 
11.00-13.00. 12ª. Sessão: A formação do cidadão (a cultura da cidadania) 

Presidente: José Esteves Pereira 
Maria Natália Quinta Queimada (Escola Secundária de Beja): “Como se 

conta uma lenda?”; 
António Moniz (UNL): “A uirtus na obra de D. Jerónimo Osório”; 
Ana Maria Ramalhete (UNL): “Garrett e a formação da cidadania”; 
Luís Crespo Andrade (UNL): “Cidadania republicana: representação política 

e legitimidade racional”; 
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Margarida Barahona Simões (Univ. Lusíada): “Gilberto Monteiro. Paradigma 
e construtor de memória identitária”; 

Salvador Tarodo Soria (Universidad del País Vasco): “‘Educación para la 
ciudadanía’. Un recurso de la antigüedad clásica para afrontar algunos 
retos de la actualidad”; 

José Manuel Resende (UNL): “A Sociedade contra a Escola? O trabalho 
docente à prova da Educação para a Cidadania”; 

Debate. 
 
11.00-13.00. 13ª. Sessão: Da pólis e da Res publica aos Estados-nação 

Presidente: Marília Futre Pinheiro 
María Jesús Pérez Ibáñez (Univ. de Valladolid): “¿Una República sin 

ciudadanos? (Las actuaciones de Julio César y Augusto según 
Suetonio)”; 

Cristina Santos Pinheiro (Univ. Madeira): “A filha do Princeps: Júlia e a 
legislação moral de Augusto”; 

Ana Isabel Caessa (UNL): “Marcas de cidadania romana na epigrafia de 
Lisboa”; 

Manuel Francisco do Patrocínio (Univ. Évora): “A monumentalidade antiga e 
o ideal de dignificação da cidade em autores portugueses dos sécs. XVI-
XVIII”; 

Debate. 
13.00-14.30: Almoço. 
 
Tarde 
14.30-15.00: Jorge Bacelar Gouveia (UNL), “A construção da cidadania no 

Direito Público”; 
15.00-16.45. 14ª. Sessão: As instituições e os regimes políticos 

Presidente: Luís Crespo Andrade 
Marília Futre Pinheiro (FLUL): “Ética e Política nas Histórias de Políbio”; 
Francisco Caramelo (UNL): “Alexandre e a Babilónia”; 
Cristina Montalvão Sarmento (UNL): “A pólis e os fundamentos da Ciência 

Política”; 
Carla Susana Gonçalves (FLUC): “O Senado Imperial”; 
Margarida Maria de Carvalho (Univ. S. Paulo): “Temístio, o imperador 

Juliano e a discussão em torno do conceito de realeza e cidadania no 
séc. IV d.C.”; 

Debate. 
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16.45-17.00: Pausa para café 
 
17.00-18.30. 15ª. Sessão: As instituições e os regimes políticos 

Presidente: Virgínia Soares Pereira 
Susana Marques Pereira (FLUC): “O Orestes de Eurípides: sÚnesij e nÒmoj 

no rescaldo do matricídio”; 
Teresa Schiappa de Azevedo (FLUC): “O Fedro platónico: um olhar fora da 

muralha”; 
Herbert Sauren: “Inhabitants and people”; 
Isilda Leitão (Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril): 

“Identidade, Cidadania e Regimes do Imaginário”; 
Carlos Alberto de Jesus (FLUC): “O aguçado aguilhão das vespas. Paródia e 

caricatura aos tribunais nas Vespas de Aristófanes”; 
Debate. 
 
18.30: Sessão de encerramento 
Martim de Albuquerque (FDUL): “Cidadania e Igualdade na História das 

Ideias Políticas em Portugal”. 
20.00: Jantar. 
 
Dia 21, Sábado 
Manhã 
10.00: Visita à Lisboa Romana. 

LEONOR SANTA BÁRBARA 

 
I  CONGRESSO INTERNACIONAL DE PEDAGOGIA “R EPENSAR 

A ESCOLA HOJE: O CONTRIBUTO DOS JESUÍTAS” 
 
Realizou-se na Faculdade de Filosofia de Braga, de 19 a 21 de Outubro 

de 2006, o I Congresso Internacional de Pedagogia, dedicado à reflexão sobre 
a pedagogia inaciana, nos seus modelos originais e actuais. Além de 30 
comunicações livres sobre esta temática, foram proferidas sete conferências 
plenárias por eminentes especialistas, em que participaram cerca de 150 
pessoas, provenientes de Portugal, mas também de Espanha, Uruguai, Itália, 
Brasil e EUA. 
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As comunicações caracterizaram-se por combinar a actualidade 
experiencial do professor com uma outra vertente, de carácter mais histórico 
e científico e de elevada qualidade, assegurada pela presença de diversos 
especialistas nacionais e estrangeiros. Sendo a proposta inaciana um modelo 
pedagógico reconhecido por todos os historiadores da educação, já 
longamente testado pelos seus frutos ao longo de mais de dois séculos de 
actividade, o resultado das comunicações será extremamente útil, quer ao 
historiador, quer a todos aqueles que procuram melhorar a sua prática escolar 
quotidiana, à luz da escola jesuítica. Para esse efeito, a Ratio Studiorum,  
magna charta internacional deste modelo pedagógico, esteve no centro da 
temática do Congresso, bem como outros aspectos das fontes quinhentistas 
desta pedagogia humanística, cheia de actualidade, como a antropologia 
intelectual e espiritual que lhe está subjacente, o seu plano curricular, a 
arquitectura escolar dos colégios, a sua actividade dramática, a formação dos 
professores ou as próprias estratégias educativas. Saudamos a Faculdade de 
Filosofia e aguardamos as Actas.  

MARGARIDA MIRANDA  

 
COLÓQUIO INTERNACIONAL LATINEUROPA  

LATIM E CULTURA NEOLATINA NO PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE EUROPEIA  

 
Com a organização do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos e 

do Instituto de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra decorreu no Anfiteatro IV desta Faculdade nos dias 9 e 10 de 
Novembro de 2006 o Colóquio Internacional LATINEUROPA  dedicado ao 
Latim e à cultura neolatina como factores de construção da identidade 
europeia. Presidiu à concepção deste Congresso o desejo de alargar o debate 
para lá dos estudos filológicos e literários, organizando os temas a 
desenvolver em quatro áreas principais: Respublica christiana e Respublica 
literaria; Educação e formação das novas elites europeias; Mobilidade e 
cosmopolitismo na História da Europa; A Língua Latina e a Europa 
científica. 

Contribuíram com os seus trabalhos especialistas da Filologia e da 
Literatura Latinas, da Patrística ao Renascimento, passando pela Idade 
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Média, especialistas da História, da Filosofia, do Direito e da Musicologia, 
demonstrando assim a diversidade e a amplitude do contributo do Latim 
como factor estruturante no processo de identificação europeia, bem como a 
necessidade de preservar o seu estudo. Língua da literatura dos Clássicos, 
(ponto de partida e de retorno para toda a Literatura europeia), língua 
unificadora da pluralidade da Europa ao longo da Idade Média, língua da 
diplomacia, da cultura, das humanidades, da ciência desde o Renascimento e 
dos primórdios da modernidade ao séc. XIX, língua privilegiada pela música, 
língua da construção de saberes filosófico, teológico, científico…o Latim 
constitui uma verdadeira chave de acesso a todo o património científico, 
literário, cultural, artístico e espiritual, que alimentou uma consciência 
europeia.  

Ao longo dos dois dias de colóquio ficou claro que, restringindo-se 
cada vez mais o estudo do Latim a um pequeno grupo de filólogos, 
importantes áreas do saber como a História, a Filosofia, a Literatura, o 
Direito, perdem o acesso directo às fontes. Com a própria cultura latina e a 
leitura dos clássicos arredadas dos planos gerais de formação, corremos o 
risco de desvincular do passado uma Europa que resultará esquecida da sua 
memória. Como poderá identificar-se (uma vez que a identificação é um 
processo em aberto) uma Europa que desiste de transmitir a memória? Como 
poderá criar algo de novo verdadeiramente seu, uma Europa que perder o 
húmus e a raíz identitária? Postas em causa a memória, o sentido de pertença 
e a identificação com uma comunidade, está posto em causa o equilíbrio da 
Europa. Como poderá a Europa ajudar as novas gerações a identificar-se com 
a sua consciência humanista sonegando-lhes a sua matriz latina? 

Quando as fronteiras da Europa se alargam, mais razões assistem à 
necessidade de reforçar os factores de coesão que hão-de proporcionar às 
nações europeias o reconhecimento da unidade na diversidade e na 
pluralidade.  

O estudo da língua, da literatura e da cultura latinas tem no processo de 
identificação da Europa do séc. XXI uma função gregária insubstituível, se 
cada nação investir no estudo da sua própria língua e literatura e por essa via 
tocar na matriz latina, aquela em que todos os europeus se reconhecem. 

Estas reflexões tiveram particular relevo no momento em que o ensino 
em Portugal caminha cegamente ao arrepio desta evidente necessidade 
europeia. O estudo das Humanidades, da nossa Língua, da nossa Literatura, e 
das Literaturas em geral está a ser gradualmente condenado à extinção. E 
enquanto a nossa sociedade em larga escala se vai esvaziando culturalmente e 
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já nem dá conta de esquecer os tesouros herdados, quem reveste o múnus de 
nos governar não se limita à indiferença, antes acelera, com as suas reformas 
e os seus projectos legislativos, o processo de desistência da própria 
identidade. 

Apesar disso, porém, o Colóquio registou com agrado e optimismo as 
vantagens de uma reflexão sob diferentes olhares, enriquecida pelo seu 
carácter interdisciplinar. Foi evidente a conveniência de um debate aberto e 
alargado aos vários domínios do saber, para uma tomada de consciência no 
mundo cultural e político nacional, do valor do Latim, da Cultura Latina e das 
Humanidades na construção de uma Europa consciente do passado, fiel a si 
própria, capaz de enfrentar o desafio de construir futuro. 

 
Programa 

9 de Novembro 
10.00 h  
Michael McCarthy (Univ. Santa Clara-Califórnia): “Augustine and the 

Construction of Christian Europe”; 
Aires A. Nascimento (Univ. Lisboa): “Uma alma para a Europa: os 

clássicos em desafio contra o tempo”; 
José Carlos Miranda (Univ. Católica Portuguesa): “Latim, educação e 

património—uma chave-mestra para a casa comum europeia”. 
 
14.30 h 
Mário Santiago de Carvalho (Univ. Coimbra): “O Latim na construção 

de uma nova sociedade, ao longo da Idade Média”; 
Nair de Nazaré Castro Soares (Univ. Coimbra): “Tratados de educação 

de príncipes em Portugal: um tema europeu”; 
Belmiro Fernandes Pereira (Univ. Porto): “A Retórica clássica e a 

formação de novas elites na Europa do Renascimento”. 
 
16.00 h 
Entrega do Prémio de Latim Medieval 2005-2006. 
 
16.30 h 
José Maria Pedrosa Cardoso (Univ. Coimbra): “O triunfo do Latim na 

Música Ocidental”; 
Kees Meerhoff (Univ. Amsterdão): “Ph. Meelanchton et les débuts du 

Collège de France”. 
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20.00h 
Jantar de homenagem ao Prof. Doutor Sebastião Tavares de Pinho. 

Entrega do vol. 57 da Revista Humanitas. 
 
10 de Novembro 
9.30 h 
Américo Costa Ramalho (Univ. Coimbra): “A Europa aos olhos dos 

príncipes do Japão”; 
Carlos Ascenso André (Univ. Coimbra): “Humanistas portugueses e 

cidadãos do mundo, na Europa das Letras”. 
 
11.00 h 
António Hespanha (Univ. Nova de Lisboa): “O Latim como veículo do 

Direito, da Historiografia e da Cultura Portuguesa”; 
Margarida Miranda (Univ. Coimbra): “Os Jesuítas, mestres da Europa. 

Mobilidade e cosmopolitismo de um corpo docente”. 
 
14.30 h 
Peter Stotz (Univ. Zurique): “La langue latine au Moyen-Âge: 

persistance et transformation, autorité et disponibilité”; 
Santiago López Moreda (Univ. Extremadura): “Gramáticas y 

gramáticos forjadores de Europa”; 
João Duque (Univ. Católica Portuguesa): “Cultura latina, filosofia e 

identidade europeia”. 
 
16.00 h 
D. Eurico Dias Nogueira: “A matriz latina da Europa cristã”. 
Encerramento. 

CARLOTA MIRANDA URBANO 
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QUEM É E O QUE QUER O ASSOCIADO DA APEC:  
APRESENTAÇÃO DOS DADOS RECOLHIDOS PELO INQUÉRITO 

LANÇADO NO BEC Nº 45 
 
A direcção da Associação Portuguesa de Estudos Clássicos empreendeu 

junto dos sócios, por ocasião do envio do BEC nº 45, um levantamento de 
dados quanto à actualização do perfil de identificação do associado APEC; 
quanto ao seu grau de satisfação e expectativas no que dizia respeito às 
actividades a desenvolver pela associação. 

Cumpre agora informar os associados quanto às diligências efectuadas. 
A caracterização e interpretação das respostas obtidas, posto estas que 

não atingiram o número que consideraríamos desejável para uma avaliação 
mais exacta, ou seja, o de 50 % de respostas, devem ser consideradas como 
reveladoras de tendências. 

Quanto à idade, verificamos que ½ dos associados têm mais de 50 anos. 
Cerca de 35% tem entre 35 e 50 anos. Os restantes têm idade inferior a 35 
anos. 

Quanto ao grau de instrução, mais de metade das respostas obtidas 
revelam que os associados têm estudos pós-graduados (pós-graduações; 
mestrado; doutoramento), sendo os restantes licenciados. 

Quanto ao exercício profissional, os associados da APEC apresentam 
um perfil de grande homogeneidade: são professores, metade no Ensino 
Superior, leccionando disciplinas das Línguas, Literaturas e História. Os 
restantes, professores do Ensino Secundário, leccionam Português, Literatura 
Portuguesa e alguns associam a estas unidades a leccionação de Línguas 
Clássicas. 

O membro da APEC integra outras associações de carácter científico ou 
cultural (100% das respostas obtidas). Acede com frequência diária à 
Internet, com objectivos profissionais, informativos, aquisição de serviços e 
correio electrónico (45% das respostas). Cerca de 30% acede frequentemente 
à Internet; 15% raramente o faz e 5 % nunca. Os objectivos que norteiam este 
acesso são variados, mas apenas 4% o faz por razões lúdicas. 

No que diz respeito ao grau de informação do associado quanto às 
actividades desenvolvidas no âmbito das culturas greco-latinas, 75 % do 
universo de respostas obtidas resultou afirmativa. Dos 25 % que responderam 
não se considerarem bem informados, metade considera que a APEC tem 
responsabilidades na divulgação destas actividades. Regista-se também a 
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predisposição da maioria dos associados (70 % do universo obtido) para 
receberem esta informação por correio electrónico e, numa menor escala, 
também por correio postal; ou só por correio tradicional. 

Quanto à apreciação da qualidade global do BEC, importa registar que 
60 % das respostas consideraram-no Bom, e 38 % Muito Bom. Apenas 2 % o 
avaliou como Satisfatório. 

As seguintes apreciações foram alvo de uma interpretação não 
numérica: 

Os aspectos que mais agradam aos sócios são a variedade, a actualidade 
científica e a qualidade dos colaboradores. Todos os associados ressaltam o 
primeiro aspecto referido e, com um ligeiro decréscimo em relação ao 
primeiro aspecto, os dois seguintes. Segue-se a relevância pedagógica e 
didáctica das colaborações. Em menor escala os sócios referem a informação 
sobre as actividades presente no BEC. 

Os aspectos que menos agradam aos sócios são a qualidade gráfica, o 
diálogo com os associados e a periodicidade na publicação do mesmo. 
Alguns sócios referiram como outro aspecto menos apreciado a natureza 
segmentada dos artigos (isto é, o facto de o texto surgir em episódios). 

Quanto às expectativas que os associados gostariam de ver 
contempladas no BEC, há, como seria de prever, uma considerável variedade 
nas respostas obtidas, e referimo-las pelo seu carácter ilustrativo: mais 
informação sobre os autores dos textos publicados; maior informação sobre 
os estudos clássicos nos países europeus; maior informação sobre material 
multimédia de aplicação pedagógica; presença da cultura clássica na 
sociedade em geral; abordagem dirigida a conteúdos do programa oficial de 
Latim no Ensino Secundário. 

Alguns associados propuseram conteúdos específicos que não têm, na 
sua opinião, merecido a atenção devida da parte do BEC: historiografia 
gramatical; análise comentada de monumentos; análise da ciência antiga, 
nomeadamente da medicina e da astronomia; informação sobre os avanços 
científicos na área das Humanidades Clássicas. 

As sugestões colhidas quanto às actividades cujo desenvolvimento 
caberia no âmbito da actuação da APEC foram também diversas. Promover 
uma maior visibilidade dos Estudos Clássicos nos meios de comunicação 
social, na televisão e no WWW, nomeadamente pela constituição de fóruns; 
organizar visitas a locais de interesse científico e cultural para o património 
clássico; promover cursos breves, de Verão sobretudo, destinados à formação 
na área dos estudos clássicos, ou da aplicação destes a novas linguagens 
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multimédia; mais presença como lobby activo na promoção da cultura 
clássica como participante na formação dos portugueses; maior diálogo com 
os associados… 

Não temos dúvidas de que os resultados do inquérito realizado, ainda 
que não absolutamente fiéis dadas as limitações apontadas, nos permitem um 
melhor conhecimento da realidade actual dos interessados, por gosto, por 
profissão, pelos estudos clássicos, e nos indicam caminhos de futuro a trilhar 
para uma maior eficácia na promoção do património clássico e da cultura 
antiga na sociedade contemporânea. Salientamos como conclusões mais 
importantes desta recolha de dados: 

Os membros da APEC são, na sua esmagadora maioria, graduados e 
pós-graduados na área dos estudos clássicos, e exercem profissões ligadas ao 
ensino das Humanidades, em particular das Humanidades Clássicas. Logo, 
poderemos dizer que a APEC tem uma dimensão de associação sócio-
profissional e, só numa segunda escala, poderá ser considerada uma 
associação de amigos e de simpatizantes dos Estudos Clássicos. 

Acresce também a limitada taxa de renovação do número de associados 
na Associação Portuguesa de Estudos Clássicos. A maior parte exerce a sua 
profissão há mais de duas décadas, caracterizando-se pela maturidade etária, 
qualificação profissional e exercício de cargos de relevo no ensino secundário 
e superior. 

A conjugação destes dois aspectos evidencia, na nossa opinião, a ampla 
margem de progresso em termos de crescimento da associação: cativar novos 
membros e ultrapassar a restrita dimensão do exercício profissional parecem-
nos essenciais. 

Acresce o facto de a maturidade profissional dos associados se 
coadunar com a receptividade às novas linguagens, a uma maior informação e 
dinamismo, sobretudo se a estas estiverem associadas a inovação tecnológica 
e a aplicabilidade da nossa linguagem científica aos novos públicos, à 
sociedade em geral e, sobretudo, a uma mais efectiva circulação de 
informação. 

Apetece dizer, pois, que todos ansiamos por uma maior e mais 
reconhecida expressão da APEC, para as escolas, para os consumidores de 
bens culturais, para os formandos na área das Humanidades; para os 
profissionais de outras áreas cujo aporte de formação nos estudos clássicos 
constituiria um enriquecimento. 
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Esta é uma tarefa que cabe a todos os que se revêem nesta área de 
formação e que reconhecem, neste rio antigo e imenso que, continuamente ou 
de modo cíclico, refaz e revitaliza as margens da história humana. 

A APEC sente-se legitimada a interpretar os dados recolhidos e a 
orientar a sua acção no sentido de coligir os esforços para uma maior eficácia 
na promoção do que são os objectivos que nos são comuns. Agradecemos a 
todos os que colaboraram na realização deste inquérito e que nos 
apresentaram sugestões de actuação para o futuro. 

PAULA BARATA DIAS 

 
FESTIVAL ROMANO (ALTER DO CHÃO) 

 
ABELTERIVM AD SEMPER IN MEMORIAM ERIT 

 
Decorreu, entre 7 e 9 de Julho de 2006, o primeiro festival romano de 

Alter do Chão, cujo programa se transcreve em seguida:  
Sexta-feira, dia 7 
17.30 H - Chegada do imperador Adriano, recebido pelo patrício de 

Abelterium, na Ponte Romana de Vila Formosa; 
19.00 H- Abertura Oficial do mercado, com a chegada do imperador ao 

local; 
21.00 H- Animação de rua. 
 
Sábado, dia 8 
18.00 H – Abertura do mercado romano; 
21.00 H – Desfile militar e espectáculo de guerreiros Iberos; 
22.00 H – Circo romano. 
 
Domingo, dia 9 
18.00 H - Abertura do mercado romano; 
21.00 H – Desfile em honra de Vénus e Baco; 
22.00 H – Circo romano. 
 
A animação do mercado e ruas contou com um variado leque de 

personagens – escravos, legionários, bailarinas egípcias – e de eventos – 
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representações apotropaicas; recriação dos segmentos sociais romanos e das 
suas tarefas diárias. No espaço da arena, além dos tradicionais combates, foi 
possível assistir à recriação da morte de um gladiador e respectivo ritual 
fúnebre, acompanhado por música extraída dos fragmentos musicais do Hino 
a Apolo. No acampamento militar, o espaço ocupado pelas dez tendas para 
oficiais e legionários convidavam a um percurso didáctico, durante o qual, 
entre outros, seria possível observar desde uma simulação de exercícios 
bélicos, com ordens pronunciadas em latim, a instrumentos médicos e a 
rituais de homenagem ao deus Mitra. De destacar também a visita do 
imperador ao acampamento para saudar as tropas e a cavalaria. O festival 
incluiu também um Parque de Jogos para os mais novos, com jogos de 
destreza e perícia semelhantes aos praticados pelas crianças romanas. A 
dinâmica do festival alargou-se às termas romanas da antiga cidade de 
Aberlterium, iluminadas durante o festival, de forma a permitir visitas 
nocturnas. O evento incluiu ainda, na sua programação, um conjunto de 
actividades documentais de suporte ao festival, de que são exemplo as duas 
exposições patentes no cine-teatro municipal, intituladas “Centro 
interpretativo da estação arqueológica de Alter do Chão” e “Corredor do 
Tempo”, bem como a projecção de filmes de tema romano (Spartacus e 
Gladiator). 

CLÁUDIA A. A. TEIXEIRA 

 
FILOCTETES DE SÓFOCLES NA CORNUCÓPIA  

 
Luís Miguel Cintra voltou a demonstrar ao público português a 

pertinência e universalidade da tragédia grega, ao levar à cena do Teatro do 
Bairro Alto o Filoctetes de Sófocles, a partir da adaptação poética que dessa 
obra fez o reputado helenista Frederico Lourenço, um texto que prima em 
simultâneo pela fluência, pela fidelidade ao original e pela propensão 
dramática.  

O cenário é atraente e moderno, o que nada constrange mesmo o 
espectador mais céptico. Os espelhos, para além de transportarem o público 
para dentro de cena – como se para tal não bastasse o desempenho magistral 
de Luís Miguel Cintra do sofrimento de Filoctetes – criam um 
interessantíssimo jogo de reflexos. Os reflexos que podem muito bem 
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significar a multiplicação do eu, como no caso de Neoptólemo, dividido entre 
a honra e a observância do valor da philia.  

O coro foi reduzido a quatro elementos, quatro marinheiros que sabem 
ser ora cúmplices ora acusadores, ora amigos ora hostis opositores das 
personagens centrais. De realçar é o trabalho de António Fonseca, tanto na 
sua interpretação de Ulisses como, e em especial, do Vigia disfarçado de 
Mercador. 

Numa peça onde a amizade e a traição são os principais ingredientes, 
numa tragédia onde também se problematiza a tão universal questão da 
diferença e do abandono, a Companhia da Cornucópia, pela direcção de Luís 
Miguel Cintra, conseguiu oferecer ao público português um espectáculo 
revestido de modernidade mas, no essencial, igualmente clássico e sempre 
universal – porque universal se mantém o teatro que os Gregos fizeram 
representar há cerca de dois mil e quinhentos anos. 

 

 
Foto de Paulo Cintra Gomes 

 
Ficha técnica: 
Recriação poética: Frederico Lourenço; encenação: Luis Miguel Cintra; 
assistente de encenação: Manuel Romano; cenário e figurinos: Cristina 
Reis; assistentes para o cenário e figurinos: Linda Gomes Teixeira e Luís 
Miguel Santos; desenho de luz: Daniel Worm d’Assumpção; director 
técnico: Jorge Esteves; construção e montagem de cenário: João Paulo 
Araújo e Abel Fernando; montagem de luz: Rui Seabra, Marco Jerónimo e 
Carolina Venâncio; operação de luz: Rui Seabra; guarda-roupa: Emília 
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Lima; costureira: Maria do Sameiro Santos; alfaiate: A. da Costa; 
conservação do guarda-roupa: Vânia Duarte; contra-regra: Manuel 
Romano; cartaz: Cristina Reis; Secretária da Companhia: Amália Barriga.  
 
Interpretação:  
Ulisses: António Fonseca; Neoptólemo: Duarte Guimarães; Coro de 
Marinheiros:  Luís Lima Barreto e Martim Pedroso, Nuno Gil e Tiago 
Matias; Filoctetes: Luis Miguel Cintra; Vigia disfarçado de Mercador: 
António Fonseca; Héracles: José Manuel Mendes; Vigia:  André Silva. 
 
Site da Companhia: http://www.teatro-cornucopia.pt/. 

CARLOS A. MARTINS DE JESUS 

 
PROMETEU (S) NA ESCOLA DA NOITE  

 
“Fica a saber claramente: não trocaria a minha desgraça pela tua servidão.” 

(Ésquilo, Prometeu Agrilhoado 966-967) 
 
Esta é a frase mais marcante, disso não há dúvidas, de toda a peça 

Prometeu 06 que a Escola da Noite estreou no passado dia 28 de Setembro, 
tanto que o único actor em palco (António Jorge) a repete diversas vezes e a 
escolheu para imagem de marca do cartaz publicitário do espectáculo. 

António Jorge, de resto, montou o guião, dirigiu e interpretou a peça 
sobre este herói rebelde que ousou roubar o fogo aos deuses e entregá-lo aos 
homens. Daí nasceu para os mortais a capacidade de pensar, de ser gente, no 
fundo, superior às bestas dos bosques. O Prometeu Agrilhoado de Ésquilo era 
já um projecto antigo da companhia – confessaram-nos à entrada do teatro – 
mas o tempo foi passando e um novo projecto foi nascendo. Porque não 
conciliar numa só produção três textos tão distintos e tão semelhantes, de três 
autores tão afastados no tempo? 

Ésquilo, na versão de Ana Paula Quintela Sottomayor, dá as origens do 
mito, expondo o herói preso ao Cáucaso no suplício inimaginável da águia 
que repetidamente lhe devora as entranhas com o prazer único de deixá-las 
crescer para de novo as devorar. A opção cénica foi magistral. O rochedo é 
transformado numa torre cheia de livros e papéis, simbolizando a sabedoria 
de que Prometeu foi, para os homens, o arauto – e os grilhões mais não são 
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do que cordas que pendem do alto e amarram o herói, não ao monte, antes 
aos céus. É digno de realce o trabalho físico de um só actor que se contorce 
sobre si mesmo, remoendo uma culpa de que, afinal, proclama não se 
arrepender. Estes movimentos remetem-nos para o estado essencial e 
selvagem do homem, para o contacto com os elementos naturais que são, para 
o Prometeu preso ao Cáucaso, a sua única companhia. 

Em jeito de intermezzo, todo narrado em voz-off, o segundo momento 
do espectáculo parte do texto de Kafka traduzido por Maria António Hörster. 
São apresentadas as quatro versões que o judeu checo considera para o mito, 
sendo que todas elas são por ele criadas, à excepção da primeira (a que 
podemos chamar oficial). Na segunda destas versões, homem e rocha tendem 
a fundir-se com o passar dos tempos; a terceira glosa o tema do 
esquecimento: que deus afinal poderia suportar para toda a eternidade este 
castigo? E a quarta refugia-se no tema do cansaço: o cansaço do deus que 
condenou, do herói condenado, da águia carrasco e da própria ferida. Mas no 
final prevalece ainda algo da lenda: a rocha, o inexplicável rochedo. Ela que 
é testemunha de um crime e de um castigo, ela sim o elemento mais eterno de 
toda a trama, imagem perfeita da lenda porque “como ela tem um fundo de 
verdade, tem de acabar de novo no inexplicável.” 

Desconcertante é o único termo que nos ocorre para a versão pós-
modernista do mito de Heiner Müller, traduzida do alemão por José Ribeiro 
da Fonte. Trata-se da libertação de Prometeu, do final de um castigo que era 
suposto durar toda a eternidade. O esquecimento e o cansaço, de que falava 
Kafka, são de algum modo o elo de ligação com esta terceira parte do 
espectáculo. O Prometeu de Müller é o herói que dá o relâmpago aos homens, 
não os ensinando a usá-lo, mas é ao mesmo tempo o herói que não passa sem 
os deuses, porque será essa a forma única de ele mesmo se sentir um deus. 
Daí que recuse a libertação e prefira a continuação do seu suplício. A imagem 
riquíssima das fezes remete o texto para uma dimensão escatológica: das 
fezes da águia se alimenta Prometeu, para das suas próprias fezes se 
alimentar o próprio rochedo, até que os três, animal, herói e natureza se 
fundam num único, quase indistinto e mal cheiroso monte de dejectos. Tanto 
que até Héracles tem dificuldade em daí resgatar o herói. O Prometeu que 
desce o Cáucaso às costas do filho do homem dos doze trabalhos mais não é 
do que uma criança irrequieta que recusa ser salva. Mas o texto de Müller é 
isso, ascese e aprendizagem, e Prometeu termina este percurso como um 
triunfante que cavalga um garanhão vistoso ao entrar na cidade. Já os deuses, 
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esses cometem injurioso suicídio. É a queda dos grandes e a vitória dos fracos 
o que, de algum modo, aqui está em causa.  

Vital para o espectáculo foi o trabalho de vídeo-montagem (Paulo 
Côrte-Real), onde se vê a todo o momento o homem em luta contra si ou 
contra os deuses, a luta pela liberdade tão presente no imaginário dos três 
autores representados. Uma palavra apenas menos laudatória para a música. 
Não que a sua qualidade ou pertinência seja de condenar, mas apenas o 
volume em que se faz ouvir, durante todo o espectáculo, que tantas vezes é 
motivo de desconcentração para o público.  

No final, o Fogo. Todo a cena fica negra depois do abrir sucessivo de 
umas caixas embutidas noutras, na última das quais está, imagine-se, uma 
caixa de fósforos. A busca do Fogo, afinal, é tão longa e árdua quanto a busca 
da verdade. Tudo se ilumina com o acender de um fósforo, e o seu apagar na 
boca do actor dá o mote para os aplausos finais. 

Vontade, coragem, heroísmo. Cansaço e esquecimento. Por fim as 
fezes, o terrível mal que é, para um ser habituado ao seu sofrimento, a 
libertação. Prometeu 06 vive no e do limite, levando o público a questionar 
aquelas pequenas ou grandes verdades que, de tão óbvias que pareciam, há 
muito deixaram de merecer qualquer questionação. Porque também o teatro, e 
a arte em geral, não seriam possíveis sem o facho de fogo que nos ofertou 
Prometeu. Permitam-nos citar, para terminar, o próprio encenador e actor, 
António Jorge, no texto introdutório ao libreto da peça: 

 
O Teatro é um espaço de referência e liberdade, gerador de 

inquietações através da procura do belo. Prometeu 06 é mais uma tentativa 
de pensar e levar outros a pensar connosco. Escolher as 3 ou 4 pedras que 
nos sustentam e, a partir delas, resistir e gritar, sempre e de novo, por Fogo. 
Porque a Esperança que restou no fundo da Caixa de Pandora chegar-nos-
á, senão para um dia cumprir todas as utopias, pelo menos para minorar 
alguns recuos e tropeções da condição humana dos nossos passos. 

 

CARLOS A. MARTINS DE JESUS 
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O THIASOS ENTRE M IÚDOS 

ARRANCA FINALMENTE O PROJECTO ‘PI – PIQUENA 
INFÂNCIA ’ 

 
A ideia era já antiga, mas permaneceu como simples ideia durante 

alguns anos, por força dos constrangimentos que, nestas coisas do teatro 
amador, tantas vezes impedem ou atrasam a concretização das ideias. E a 
ideia era ao mesmo tempo simples e arrojada: levar a cultura clássica às 
crianças, mesmo às mais pequenitas, apresentar-lhes esse mundo fantástico de 
heróis e mitos com o qual já poderão ter contactado, por exemplo, através do 
cinema ou da BD. Só que desta vez, a base de trabalho seria outra: o teatro. 

E o que era uma ideia simples não tarde se transformou num projecto 
sólido e até algo complexo. Mais do que brincar ao teatro, deviam as crianças 
envolvidas aproveitar essa hora para explorar as potencialidades do seu 
corpo, da sua voz ou da sua mente. Então sim, e porque não, podiam brincar, 
brincar muito aos Hércules e aos cavalos de Tróia. 

 

 
Foto de Joana Gama 

Foi no passado dia 8 de Outubro que, pela primeira vez, um pequeno 
grupo de elementos do Thiasos se reuniu com um não muito maior grupo de 
crianças, cujos pais acederam ao desafio de levar até à FNAC Coimbra, para 
mais num domingo à hora de almoço. E foi nestas circunstâncias que, numa 
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primeira fase, se realizaram exercícios de expressão física e vocal, de relaxe e 
concentração. Num segundo momento, foi apresentada uma pequena 
encenação sobre “Hércules e a Hidra”, depois de inquiridas as crianças 
presentes sobre o seu conhecimento da história. 

 

 
Foto de Joana Gama 

 
Apesar da pouca afluência do primeiro encontro, a experiência repetiu-

se a 12 de Novembro, data para a qual o Thiasos havia preparado algo 
diferente: a encenação com fantoches do texto “O Cavalo de Tróia”, da 
autoria de Natália Alves e Elsa Gomes. Continuamente foi pedida a 
participação das crianças que, nesta mistura de fantoches apaixonados por 
personagens de carne e osso, tiveram entre outras coisas de ser elas a derrubar 
a intransponível muralha de Tróia, protegida pelos deuses desde tempos 
imemoráveis. No final, houve ainda tempo para distribuir espadas e flores 
feitas em balão aos nossos bravos guerreiros e Helenas de palmo e meio, que 
prometeram voltar. 

O grupo, a dar os primeiros passos também ele, promete voltar a dar 
notícias. Prevêem-se apresentações em locais mais específicos como hospitais 
pediátricos, creches ou instituições de solidariedade social, onde por certo a 
satisfação será ainda maior. Porque é nossa convicção que o teatro clássico 
tem muito a ensinar nestas idades, aceitam-se convites, sugestões e propostas 
de trabalho. Porque educar a infância, no fundo, é agora uma tarefa que o 
Thiasos formalmente passa a assumir como sendo também sua. 
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CARLOS A. MARTINS DE JESUS 

 
ACADEMIA HOMERICA 2006 

XIOS - ELLADA  (QUIOS - GRÉCIA ) 
 

«É um homem cego e vive na rochosa Quios; 
os mais belos para sempre serão todos os seus cantos.» 

Hino Homérico a Apolo 
 
Decorreu no passado mês de Julho, de 14 a 23, sob a organização da 

Euroclássica, a IX Academia Homérica, dedicada aos estudos clássicos, tendo 
como sempre por tema central a figura de Homero. 

Como em anos anteriores, a ilha de acolhimento, a «rochosa Quios», 
recebeu os diversos participantes vindos de vários países: Bélgica, Espanha, 
Itália, Inglaterra, Croácia, Grécia, Chipre, e claro Portugal. Do grupo de 
Portugal apenas constavam dois elementos: eu e o Doutor Francisco de 
Oliveira, Presidente da Euroclássica.  

Para mim foi uma experiência única. Tal como milhares de pessoas que 
viajam por este mundo, descobrindo novas terras, assim me senti eu quando 
parti de Portugal. Na chegada a Atenas, já de noite e com atraso do voo, senti 
uma sensação familiar, como se tivesse acabado de chegar a casa, embora 
tudo me fosse alheio. Para me receber estava um representante da 
organização, chamado Vassilis, com um cartaz a dizer «Euroclássica», para 
me transportar até ao hotel onde ficaram os participantes. Durante o percurso 
pouco conversamos, pois ele apenas falava grego e quase nada de inglês, e eu 
não percebia quase nada de grego moderno. Ao chegar ao Hotel estavam 
outros membros à espera para a recepção. 

No dia seguinte, bem cedo, já com todo o grupo, começou a caminhada 
em terras helénicas, pela Acrópole (Pártenon, Museu) e Ágora. A visita foi 
feita sob um calor mediterrânico, em passo de corrida, pois era pouco o 
tempo reservado para o efeito, embora não fosse tudo visitável por estar em 
restauro de conservação. Mas lá foi possível vislumbrar o magnífico 
Pártenon, o Pórtico das Cariátides e o magnânimo espólio do Museu. Seguiu-
se a visita ao Museu Arqueológico Nacional, e finalmente o almoço num 
restaurante com vista panorâmica, no porto do Pireu, onde foram servidas 
algumas iguarias da cozinha grega. No final do dia procedeu-se ao embarque 
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rumo à ilha de Quios, onde, de madrugada, na residência universitária de 
acolhimento, houve uma calorosa recepção homérica, por parte da Doutora 
Maria Eleftheria, presidente da Academia Homérica. 

 

 
 
Os dias passados em Quios foram magníficos, sendo divididos entre o 

Centro Cultural «Homerion», as visitas aos museus, os passeios pela ilha, a 
praia (ainda que muito escassa), as maravilhosas refeições que foram 
servidas, acompanhadas de convívio caloroso e fraterno entre os 
participantes, e as aulas de grego moderno. As refeições eram deliciosas, 
sempre com saladas gregas, peixe grelhado, folhados, salgadinhos, carnes 
saborosas, bebidas e doçaria típicas. 

Nas horas que passamos no «Homerion», tive oportunidade de assistir a 
uma ou duas conferências, pois o resto do tempo foi dividido pelas aulas de 
grego moderno, em dois níveis, com as professoras Penélope e Nina, e pelas 
aulas do Professor John Thorley sobre os poemas homéricos. 

Na residência, sempre após o almoço, houve aulas de danças 
tradicionais gregas, com o professor Konstantinos Sitaras. 

Na ilha de Quios visitou-se algumas vilas medievais, com as suas ruas 
em traçado labiríntico (Nea Moni, Anavatos, Volissos…), o Museu Naval de 
Pateras e a Biblioteca Municipal Koraís, com o seu magnífico museu 
etnográfico. Visitou-se também, e não deve deixar de mencionar-se a 
emblemática pedra homérica, em Daskalopetra (numa cerimónia nocturna de 
entrega de diplomas de cidadania homérica), onde Homero se terá sentado 
virado para o mar Egeu, escrevendo e declamando os seus poemas. 
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Num dos dias foi feita uma visita às ilhas Enussas, onde se visitou um 
outro Museu Naval, o Convento da Anunciação, de religiosas ortodoxas, onde 
foram dadas a provar doçarias conventuais, e a Academia Naval, onde 
decorreram as sessões dos conferencistas e as outras actividades do dia. 

 

 
 
O dia 22 foi passado na Turquia. Saiu-se bem cedo das respectivas 

residências e tomando um barco chegou-se ao destino. Aí, entrando num 
autocarro na companhia de um guia turco, que falava pelos cotovelos, fez-se a 
visita prevista. O tempo de viagem foi grande, mas finalmente avistou-se 
Priene, onde se visitou as ruínas do Teatro, a Ágora e o Templo de Atena, 
sempre debaixo de um escaldante e tórrido sol. Depois, de novo no autocarro, 
fez-se a viagem de regresso ao porto, não sem antes vislumbrar as ruínas de 
Mileto e Esmirna. O almoço foi no autocarro, com deliciosos folhados típicos 
da ilha de Quios, que a Doutora Maria Eleftheria trouxe para comer, 
apanhando-se logo de seguida o barco rumo a Quios.  

Nos últimos dias houve mais tempo para dar uma volta pelo centro da 
ilha à procura de recordações. No dia terminus, que chegou bem antes do que 
prevíamos, houve a sessão de encerramento no «Gymnasium», onde todos 
foram presenteados com livros e diplomas de participação, e depois com um 
magnífico e delicioso almoço, no hotel Chandris, onde alguns conferencistas 
e professores ficaram hospedados. 

Não posso deixar aqui de referir que fiz muitos e novos amigos, 
incluindo o Doutor Francisco, e que conheci pessoas muito simpáticas, entre 
elas a professora Serena Ferrando, de Itália; a Dra Ximena Ponce de Léon, do 
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Chile; o filho do Doutor Alvar, Guillermo, de Espanha; entre muitos outros, o 
Paolo, a Marida, o António, o David, a Mónica… 

Com algum tempo após o almoço para comprar as ultimas recordações, 
passeei pelas ruas de Quios acompanhado dos novos amigos, até fazermos 
hora para tomar o barco de regresso a Atenas. A viagem foi mais uma vez 
longa e cansativa, e já de manhã pudemos avistar o porto do Pireu num 
magnífico nascer da Aurora. Estava prestes a terminar a viagem. 

 

 
 
No entanto como teríamos de esperar algumas horas para retomar as 

passagens aéreas para os respectivos países, aventurámo-nos por Atenas. Com 
o novo grupo de amigos, percorri as ruas da cidade, visitámos livrarias em 
busca de livros e, num cenário moderno, almoçámos num bairro típico grego 
e percorremos, comprando aqui e ali, as diversas lojinhas de artesanato. 

 
Não esquecerei jamais aquele mar límpido, cristalino, a praia repleta de 

pedrinhas de mil cores, o sol forte, a luz clara dos dias e a hospitalidade 
grega, de Zeus Hospitaleiro. Recordarei com enorme carinho os momentos 
divertidos com os novos amigos, com quem, ainda hoje, troco 
correspondência via e-mail. Toda a viagem tem um fim, por muito que nos 
custe, e tal como Ulisses, também eu ansiava por regressar à Pátria, pois a 
Saudade era muita, e rever quem me é mais querido. Espero poder 
regressar…quem sabe um dia…até sempre! 
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EMANUEL VALÉRIO 

 
ANNOUNCEMENT FOR THE NEW ACADEMIA HOMERICA  

 
The 10th Academia Homerica will take place in Greece 

– Athens and Chios – 
July 13-22, 2007 

3 separate sessions will be run: 
a. Students’ session 

b. Scholars/Hellenists’ session 
c. Modern Greek session. 

 
General information 
All participants are expected in Athens on July 13 (Hotel Theoxenia, 6, 

Gladstonos Str., quite near Omonia Square). On 14 they’ll visit some famous 
places in Athens: Acropolis, Archaeological Museum, Historical and 
Ethnological Museum.  

They’ll depart to Chios by ship on 14 in the late afternoon and arrive on 
July 15. Participants will stay at the Boarding House of the Aegean 
University (and hotels, a list will be available).  

Official opening of the Academia Homerica: July 15, 11 a.m. at the 
Homerion Cultural Centre. 

Official closing: Saturday July 21, late afternoon.  
There will be an excursion on Friday, July 20 and lessons on Sunday 

morning 22. 
Return to Athens by ship at night Sunday 22; arrival at Piraeus in 

the morning. Participants are kindly requested not to book return flights 
before noon. 

Deadline for applications: April 30, 2006. 
Participants who need a visa (Eastern European countries, South 

America,…) must apply the soonest possible to arrange officially their 
invitation and get their visa in time. 

Professors and students must have a valid travel and health insurance 
for this stay in Greece and the trip to Turkey.  

They should bring also their professor/student card with them.  
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Participation free, 500 Euros, includes all accommodation, full 
boarding and visits, transport from Athens to Chios and return. 

 
Address of the bank 
PROBANK, BRANCH KORAI 023, ATHENS-GREECE 
Account Number: 0063224011014 
IBAN: GR06500230000063224011014 
SWIFT CODE: PRNKGR AA. 
 
 
a. Students' Session 
Students with at least some acquaintance with Homeric Greek will 

have the opportunity to improve their knowledge of Homer’s poems and 
world at Homer’s place!  

• Students will attend their lectures and lessons at the Homerion 
Cultural Centre of Chios (and at the Historical Gymnasium in 
Chios on Sunday 22). 

• The session for students will be directed by Prof. John Thorley 
(GB) assisted by professors from London and Athens Universities. 

• The programme will include classes on Homer, Odyssey, book 23. 
• It will also include lectures and seminars on Homeric topics, 

Mycenaean and Trojan archaeology, as well as Greek/Chian 
epigraphy and history. 

• Lessons and lectures will be conducted in English. 
• An introduction to Modern Greek and traditional dances will be 

offered. 
• The programme contains also educational tours and visits (island 

of Oinousses,, Mastic villages, archaeological sites in Turkey: 
Teos, Claros) together with participants of the other sessions. 

N.B. A text (Od. 23) and vocabulary notes will be sent in advance by e-
mail to students who will be attending the Academia Homerica and have sent 
their e-mail address to jthorley@etherway.net. Students should bring 
printed copies of these with them in Greece. It will be useful if they also bring 
with them a translation of the Odyssey into their own language. 
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b. Scholars/Hellenists' session 
Scholars and Hellenists will attend another session at the Homerion 

Cultural Centre of Chios with the main topic Homer in the World. Lectures 
will be given by Members of Academies, Professors of Universities, doctors 
in Modern Greek (with English summaries), in English or in French. 

The programme contains also educational tours and visits (island of 
Oinousses, Mastic villages, archaeological sites in Turkey : Teos, Claros) 
together with participants of the other sessions.  

N.B. Participants who wish to give a lecture are kindly requested to 
communicate the topic and the language of it to Maria-Eleftheria Giatrakou. 
They must also sent an English summary of it to be photocopied and handed 
out. 

Those wishing their lecture to be published should give it with a disk to 
Mrs Marianna Georgountzou-Nikitopoulou, Hegemonos 2, GR-15773 
Zografou-Athens. 
 

c. Modern Greek session 
The third session will be devoted to Modern Greek language, with 

intensive courses morning and afternoon, at the Homerion Cultural Centre of 
Chios, under the direction of Mrs Penelope Michalakopoulou and Aspasia 
Livieri; tutors will be Dr. Nina Paleou, M.A. Astara and Sophia Salapata. 

Participants of this session will participate with the other ones in 
educational tours and visits as well. 

 
For more information contact: 
1. Maria-Eleftheria Giatrakou 

Director of Academia Homerica 
146-148 Mavromichali 
11472 Athens – Greece 
Tel: 0030-210 6423526,    
Mobile: 0030-6932-368388  
e-mail: gstc@otenet.gr 

 
2. Prof. John Thorley 

4 Hilltop Milnthorpe 
Cumbria LA7 7RD - UK 
e-mail: jthorley@etherway.net 
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3. Christine Haller 
15, ch. des Carrels 
CH-2034 Peseux 
e-mail: christine_haller@hotmail.com  
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ACADEMIA HOMERICA 2007 

APPLICATION FORM 
 
Would you be so kind as to fulfill the application form exclusively 

electronically (www.euroclassica.net) or in typing . Please no handwriting!  
Send it till April 30th to: 

Prof. Dr. Maria-Eleftheria Giatrakou 
Director of Academia Homerica 

 
either per e-mail gstc@otenet.gr (object: Academia Homerica) 
or per post mail  146-148 Mavromichali Str. 

11472 Athens – Greece 
 
or per fax  0030-210-6423526 

(Phone 0030-210-6423526   
Mobile phone: 0030-6932 368388) 

 
*** 

I, Mr / Mrs 
Name 
First name 
Exact date of birth 
Student: Address of School or University 
Full private address 
Country 
Nationality 
Phone number 
e-mail 
will attend Academia Homerica 2007, session  a. □   b. □  c. □ 
have a valid travel and health insurance for this stay in Greece and the 

trip to Turkey. 
 
Date 

FRANCISCO DE OLIVEIRA  


